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1. Introdução 

Este relatório intermédio foi elaborado pela Equipa de Autoavaliação do Agrupamento de 

Escolas de Póvoa de Lanhoso e ancora-se nos pressupostos contidos no Plano de Ação 

Estratégica delineado no dealbar do ano letivo. 

Tem como objetivos centrais monitorizar a indisciplina em contexto escolar, bem como 

identificar padrões comportamentais considerados problemáticos e alvitrar algumas medidas 

conducentes à menorização/reversão dos mesmos. 

2. Metodologia 

A recolha de dados decorreu entre janeiro e abril de 2025 - decurso do segundo período - e 

incluiu: 

● Reunião periódicas da EAA; 

● Análise de 650 registos de ocorrências no período em causa; 

● Mapa global de comportamento preenchido por cada conselho de turma em sede da 

reunião de final do 2º período. 

Os dados foram tratados de forma quantitativa e qualitativa, procurando-se garantir a 

representatividade e validade dos resultados, utilizando-se para o efeito, as escalas métricas 

parametrizadas e em uso no agrupamento, com as devidas alterações preconizadas a partir de 

novembro de 2024. 

3. Contexto disciplinar  

3.1 Tipos de Indisciplina Identificados 

Os graus das ocorrências, através da qual se apurou os resultados referentes ao 2º 

Período são os constantes do quadro subsequente: 

ESCALA DE REGISTOS DE OCORRÊNCIAS (INOVAR) 

GRAU DESCRIÇÃO 

1 

2 

3 

4 

5 

Muito grave. 

Grave. 

Inadequado (ligeiro). 

Acumulação de Faltas de Material ou de Pontualidade. 

Comportamento meritório/irrepreensível. 



 

 
Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares 

Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso 150915 

 

 

Página 3 
 

 

Da aplicabilidade desta escala de ocorrências inventariaram-se os resultados constantes 

no quadro infra: 

Ano Turma 
Graus 

1 2 3 4 5 Totais 

5º 

A 0 0 0 0 0 0 

B 0 0 1 0 0 1 

Total 0 0 1 0 0 1 

6º 

A 0 0 0 0 0 0 

B 0 0 0 0 0 0 

C 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 0 

7º 

A 0 6 13 3 0 22 

B 0 4 12 0 0 16 

C 0 2 32 7 0 41 

D 0 8 6 2 0 16 

E 0 15 13 8 0 36 

F 3 15 44 9 0 71 

Total 3 50 120 29 0 202 

8º 

A 3 11 6 0 0 20 

B 5 5 9 0 0 19 

C 5 49 31 1 1 87 

D 5 27 34 2 0 68 

E 0 9 8 1 0 18 

Total 18 101 88 4 1 212 

9º 

A 0 1 0 0 0 1 

B 0 0 0 0 0 0 

C 0 8 2 0 0 10 

D 1 0 0 0 0 1 

E 0 1 0 0 0 1 

F 0 0 2 2 0 4 

G 0 12 17 0 0 29 

Total 1 22 21 2 0 46 

10º 

A 0 0 2 2 0 4 

B 0 0 0 0 0 0 

C 0 1 0 0 0 1 

D 1 0 0 0 0 1 

E 0 1 0 0 0 1 

F 0 2 2 0 0 4 
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G 0 3 5 0 0 8 

Total 1 7 9 2 0 19 

11º 

A 0 0 0 0 0 0 

B 0 0 0 0 0 0 

C 0 2 4 0 0 6 

D 1 0 0 0 0 1 

E 0 1 0 1 0 2 

Total 1 3 4 1 0 9 

12º 

A 0 0 0 0 0 0 

B 0 0 0 0 0 0 

C 0 0 0 0 0 0 

D 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 0 

10º Prof. 
P57 2 15 16 0 0 33 

P58 0 0 0 0 0 0 

11º Prof. 
P55 1 19 28 4 0 52 

P56 6 20 30 5 0 61 

12º Prof. 

P52 0 1 0 0 0 1 

P53 1 7 6 0 0 14 

Total 10 62 80 9 0 161 

Total 33 241 319 45 1 650 

 

Dos números constantes do quadro, a EAA extraiu algumas conclusões que importa 

sistematizar: 

● O número de ocorrências registou um ligeiro decréscimo quando comparado com 

o pretérito período. Com efeito às 703 ocorrências do 1º, justapõem-se as 650 d0 

2º; 

 

● As Turmas mais problemáticas, por terem registado maior averbamento de 

ocorrências foram as seguintes; 

- 7º F – 71 ocorrências; 

- 8º C – 87 ocorrências; 

- 8º D – 68 ocorrências; 

- P55 – 52 ocorrências; 

- P56 – 61 ocorrências. 

- P57 – 33 ocorrências; 
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● Do universo total de ocorrências, 42% foram classificadas pelos professores 

como Muito Graves (33) e Graves (241) perfazendo 274. 

Todavia, o grande número de ocorrências observaram-se nos 7.º e 8.º anos e nas 

Turmas P55 e P56. 

Em todas elas subjaz o desrespeito grosseiro pela autoridade do professor em 

contexto de sala de aula. 

● Este indicador, quando comparado com o período transato mostra, todavia, um 

acentuado recuo. Efetivamente, nesse período as infrações consideradas graves 

e muito graves, catalogadas pela EAA em Mau comportamento e/ou desrespeito 

pelo professor, ocorreram por 233 vezes. 

● Dos alunos que incorreram em infrações Muito graves e/ou Graves, resultou 

procedimentos suplementares nos termos subsequentes: 

i) 71 alunos foram alvo de monitorização pelo GAAF (51 na ESPL e 20 na EBA).  

Esta monitorização processou-se nos termos seguintes: 

● Controlo semanal. 

● Análise das participações dos professores e das reflexões elaboradas pelos alunos. 

● Mapa global elaborado ao longo do 2º período. 

Os dados recolhidos permitiram concluir que, a maioria das situações, continua a 

ocorrer nas turmas do ensino básico, em particular no 8º D (16), ao invés do período 

anterior onde se destacava o 8ºC. Dessa análise foi, também, possível inferir que a 

maioria das ocorrências na ESPL resulta do incumprimento das regras da sala de aula 

(25), desrespeito pela autoridade do professor (14), a recusa na realização das tarefas 

(6) e o mau comportamento, como o uso indevido do telemóvel (6). 

No GAAF, e mais importante que o atrás descrito, tenta-se perceber o que aconteceu, 

refletindo com o aluno sobre o comportamento que originou a ordem de saída de sala 

de aula. Tenta-se, juntamente com o discente, entender o que desencadeou tal 

comportamento e, ao mesmo tempo, o que ele sentiu, assim como se procura que 

assuma um compromisso de mudança e de melhoria de comportamento. Após o 

preenchimento do documento sobre a reflexão de comportamento, o aluno realiza a 

tarefa indicada pelo docente. 

O professor/ técnico que acompanhou o aluno no GAAF, entrega a fotocópia do 

documento preenchido pelo aluno ao Diretor de Turma. 
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3.2 Mapas de classificações disciplinares dos Conselhos de Turma 

 

Turmas 
TOTAL 

1º P 
TOTAL 

2º P 

Margem 
de 

Progresso 

5A 17 21 4 

5B 17 20 3 

6A 24 25 1 

6B 28 28 0 

6C 27 30 3 

7A 20 21 1 

7B 26 27 1 

7C 17 18 1 

7D 20 18 -2 

7E 14 15 1 

7F 19 16 -3 

8A 25 26 1 

8B 22 22 0 

8C 7 11 4 

8D 15 15 0 

8E 17 25 8 

9A 21 20 -1 

9B 27 27 0 

9C 19 21 2 

9D 24 22 -2 

9E 17 18 1 

9F 18 19 1 

9G 16 14 -2 

 

 

  

Turmas 
TOTAL 

1º P 
TOTAL 

2º P 

Margem 
de 

Progresso 

10A 28 27 -1 

10B 24 23 -1 

10C 25 25 0 

10D 26 25 -1 

10E 20 20 0 

10F 27 25 -2 

10G 16 16 0 

11A 30 32 2 

11B 31 30 -1 

11C 19 19 0 

11D 19 25 6 

11E 34 29 -5 

12A 22 20 -2 

12B 32 32 0 

12C 21 21 0 

12D 32 32 0 

P52 
(12º) 

24 22 -2 

P53 
(12º) 

15 13 -2 

P54 
(11º) 

21 21 0 

P55 
(11º) 

12 13 1 

P56 
(10º) 

14 8 -6 

P57 
(10º) 

17 17 0 
 

 

MÉDIA 1º Período (21,47) 2º Período (21,64) 
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- De acordo com a escala vigente (até 10 pontos - Não Satisfatório; 11 a 17 pontos - 

Pouco Satisfatório; 18 a 24 pontos - Satisfatório; 25 a 31 pontos – Bom; 32 a 35 pontos 

- Muito Bom), apurou-se o seguinte resultado: 

 

Escala Nº Turmas 

- até 10 pontos - Não Satisfatório; 1 (P56) 

- 11 a 17 pontos - Pouco Satisfatório; 9  

- 18 a 24 pontos - Satisfatório; 18 

- 25 a 31 pontos - Bom; 14 

- 32 a 35 pontos - Muito Bom; 3 

 

- Nos mapas oriundos dos conselhos de turma, constata-se ainda que 35 Turmas, num 
total de 45, obtiveram, de acordo com a escala vigente, nível positivo, a que 
corresponde uma percentagem de 78%., bem como uma majoração global de 9% 
quando por comparação com o pretérito período. 

 

- Esta percentagem desce para 38% se observada a qualidade do sucesso da mesma 
(classificações entre o intervalo de 25 a 35 pontos), representando, todavia, um 
acréscimo de 7% comparativamente ao 1º período. 

 

- A Média Final global sofreu um pequena trajetória ascensional passando de 21,47% no 
1º para 21,6% no 2º. 

 

3.3 – Processos disciplinares 

 

- 1 processo disciplinar (aluno do 7.º A) com medida sancionatória de suspensão da escola 
por quatro dias, dois de pena efetiva e dois de pena suspensa. 

- 1 processo disciplinar (aluno do P55) com medida sancionatória de suspensão da escola por 
cinco dias. 

- 1 processo disciplinar com suspensão preventiva de três dias e medida disciplinar 
sancionatória de suspensão da escola de cinco dias (Aluno P55). 

-  1 processo disciplinar com suspensão preventiva de três dias e medida disciplinar 
sancionatória de suspensão da escola de quatro dias (Aluno 8.º C), com um dia de pena 
suspensa. 

-  1 processo disciplinar com suspensão preventiva de três dias e medida disciplinar 
sancionatória de suspensão da escola de três dias e mudança de turma (Aluno 8.º C). 
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4. Eficácia das Medidas Propostas pela EAA 

Considerando a curta vigência das medidas propostas no Plano de Intervenção da EAA, 

a mesma optou por não proceder à avaliação métrica das mesmas, optando por 

concretizá-la apenas no Relatório Final a elaborar até meados do mês de Julho. 

 

 Não obstante esta decisão a EAA considera oportuno tecer algumas considerações 

conclusivas sobre o atual “status quo” relativo à envolvente disciplinar no agrupamento, 

nos termos que, doravante, se aduzem: 

 

1- De um modo geral constatou-se no 2º Período uma envolvente de maior 

tranquilidade na escola sede; 

 

2- A turma do 8º C tem evidenciado um trajetória claramente ascensional em termos 

atitudinais, quer em contexto de sala de aula quer, igualmente, nos espaços de lazer 

e/ou recreios. A este facto não será alheia a transferência de um aluno para a escola 

EB do Ave, decorrente do respetivo procedimento disciplinar, mas sobretudo ao 

hercúleo e estoico trabalho desenvolvido por todos os professores que enformam o 

respetivo conselho, bem como pela omnipresente colaboração dos elementos do 

GAAF; 

 

3- A Padronização das sanções para comportamentos indisciplinados, permitiu aos 

professores maior clareza nas respetivas tomadas de decisões disciplinares, 

nomeadamente, nas que acarretavam ordem de saída da sala de aula e consequente 

reporte ao GAAF e, por via deste, à Direção; 

4- A Direção incrementou de forma mais musculada a aplicação de medidas previstas 

no regulamento interno, nomeadamente o preconizado no ponto 11 do artigo 38.º; 

5- A Criação de clubes/oficina de interesse (música, desporto, teatro), com o apoio da 

autarquia e sobre dinamização da Técnica DALILA, tem-se revelado uma real mais-

valia para os alunos que a frequentam, designadamente, na promoção do 

autoconhecimento, do espírito de equipa e da responsabilidade individual e coletiva). 
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5. Recomendações/Sugestões 

A indisciplina nos cursos profissionais é um desafio crescente na escola sede, 

comprometendo o ambiente de aprendizagem e o sucesso educativo. Para enfrentar 

este problema, é essencial adotar uma abordagem integrada que envolva a Direção, 

professores, alunos e famílias. 

Neste sentido a EAA considera essencial que se equacionem no planeamento do 

próximo ano letivo algumas medidas que, poderão passar, a título meramente sugestivo 

por uma dupla dimensão: 

1- Facultar formação específica aos professores sobre gestão de comportamento e 

metodologias ativas, por forma a capacitá-los para melhor lidar melhor com os 

desafios em sala de aula. 

2- Valorização do currículo profissional. Muitos alunos sentem-se desmotivados por não 

verem utilidade nas aprendizagens. É fundamental reforçar a componente prática e 

estabelecer ligações reais com o mercado de trabalho, por exemplo, através de visitas 

ao mundo comunitário e/ou empresarial, testemunhos de profissionais e ex-alunos, 

promoção de estágios com periodicidade mais regular, entre outros; 

3- Reforço da autoridade do professor. É crucial garantir que os docentes têm o apoio 

da Direção para aplicar normas e sanções com justiça e consistência pois, afinal em 

parte substantiva da atividade docente, a autoridade deve ser exercida com empatia, 

mas também com firmeza. 

4- Envolvimento das famílias. A comunicação regular com os encarregados de educação 

e o seu envolvimento nos processos educativos são fundamentais para reforçar o 

compromisso dos alunos. Para isso é necessário também que as entidades externas 

que cooperam com a Escola, como a CPCJ, exerçam uma ação mais musculada com 

aqueles pais e/ou encarregados de educação que, por várias ordens de razão, possam 

negligenciar a mais elementar obrigação de supervisão parental. 

 

 

 

 


